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A dívida externa não é a 

questão central da crise 
econômica brasileira. O 
problema principal está na 
vinculação do sistema mo-
netário às instabilidades 
políticas e na ausência de 
um ajuste fiscal forte o su-
ficiente para promover 
uma diminuição do tama-
nho do Estado, um ousado 
processo de privatização e 
uma forte redução de 
subsídios e incentivos fis-
caís.A análise foi feita por 
quatro economistas do cen-
tro de estudos macroeconô-
micos Serfina S.A., perten-
cente à Moinho Santista, 
que argumentam ainda que 
o setor financeiro (bancos  

de investimentos, financei-
ras) deve ser reestrutura-
do a fim de retomar seu pa-
pel de intermediador. 

Segundo eles, esta função 
desapareceu quando o Es-
tado passou a absorver 
crescentemente a poupan-
ça do setor privado. 

"A questão da dívida ex-
terna é marginal", afirmou 
o economista José Eduardo 
Favaretto. Para ele, a 
transferência de recursos 
para o exterior vem caindo 
bastante — "de 5,5% do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) em 1984 para menos 
de 3,5% do PIB em 88" —
enquanto o custo de rola-
gem da divida interna pro-
jetada para este ano é de 
mais de 5%. 

Sem credibilidade para 
atacar a questão principal, 
concordam todos os econo-
mistas, o governo convive 
hoje com as pressões infla-
cionárias do futuro: preços 
defasados no atacado e nas 
tarifas públicas, pressões 
salariais e o custo da repo-
sição dos estoques. 

Estas pressões, afirmou 
Eduardo Bom Angelo, pro-
vocarão no segundo semes-
tre uma explosão inflacio-
nária parecida com a do fi-
nal do Plano Cruzado. Se-
gundo ele, a inflação no fi-
nal de julho atingirá 20%, 
levando o governo a im-
plantar um novo choque 
econômico. Este choque, 
explica, teria "o apoio táci-
to dos partidos para viabili- 

zar as eleições de novem-
bro". 

"Mas nem tudo na crise 
econômica é culpa do Exe-
cutivo", acredita Ulysses 
V. Diniz Júnior, que delega 
ao Congresso alguma res-
ponsabilidade sobre os de-
sajustes econômicos, como 
o "lobby contra a privatiza-
ção". 

Para as empresas, 1989 
será um ano "turbulento" 
no que se refere a investi-
mentos. Considerando o dó-
lar, ouro e bolsas como op-
ções "muito arriscadas" 
para a manutenção do pa-
trimônio, eles acreditam 
que o melhor seria optar 
por uma política agressiva 
de investimentos em suas 
próprias bases. 


